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N OVA YORK — A forte 
queda no risco país, que 
atingiu ontem 968 pon- 

tos, não influenciará uma deci-
são de mudança no rating brasi-
leiro, afirmou Li-
sa Schineller, dire-
tora-adjunta de 
risco soberano pa-
ra a América Lati-
na da Standard & 
Poor's (S&P). Se-
gundo ela, a meto-
dologia da agên-
cia de classifica-
ção de riscos anali-
sa outros elemen- 
tos, num horizonte de prazo mais 
longo. 

O risco país, quando superava 
os 2 mil pontos em 2002, não esta-
va de acordo com a nota do País, 
disse Lisa, lembrando que nesse 
nível os o risco refletia uma nota 
na categoria CCC ou CC de ris- 

co, abaixo do nível B, como é a 
nota brasileira. Hoje, o rating bra-
sileiro em moeda estrangeira é 
B+, com perspectiva negativa. 
Quando a nota foi rebaixada pe-
la última vez, em julho de 2002, o 
risco estava em 1.671 pontos. 

Segundo Lisa, a mudança da 
perspectiva da nota de risco de-
penderá do conteúdo das propos-
tas do governo para as reformas 
tributária e da Previdência, que 
devem ser apresentadas neste 
mês. Indagada se a economia bra- 

sileira está agora 
em situação me- 
lhor do que em ju-

LIAÇÃO 	lho, Lisa disse es- 
tar vendo sinais 

NDE 	encorajadores em 
termos de com-

ÉDIO 	promisso do go- 
. verno para políti-

O 	cas sólidas e corre- 
tas. "Mas precisa- 
mos verificar o 

conteúdo das propostas das refor-
mas e avaliar a viabilidade políti-
ca de aprovação. Não digo que 
precisamos ver a implementação 
para decidir, mas temos de ver o 
conteúdo das reformas para jul-
gar o impacto que terão sobre as 
contas fiscais." (AE) 

AVA 
DEPE 

DOM 

PRAZ 


